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4 - Resumo
Assédio moral é toda e qualquer conduta abusiva reiterada e intencional que possa ferir a integridade física e/ou psíquica de uma pessoa, vindo a pôr em risco seu emprego ou degradar seu ambiente de trabalho. Fato este que pode se dá em qualquer ambiente onde haja relacionamento interpessoal como lares, escolas e clubes. Tal conduta é nociva ao ser humano e ao trabalho porque fere frontalmente à dignidade da pessoa humana e gera impactos negativos no ambiente organizacional. 
O objetivo desse estudo é elucidar o conceito, as características e as conseqüências do assédio moral, que ultrapassam a esfera privada, com reflexos em toda a sociedade, com a intenção de evitar a banalização do tema, tendo como meta um ambiente de trabalho digno e saudável para a empresa e para o trabalhador. Para tanto, realizou-se uma revisão bibliográfica que permitiu identificar o modo como o assédio moral vem sendo abordado na literatura; os estudos desenvolvidos na área; os tipos de assédio existentes; as suas formas de manifestação e as conseqüências do fenômeno para o trabalhador, a empresa e a sociedade. 
Com base na revisão de literatura, evidenciou-se que nem toda situação de violência ou agressão psicológica no trabalho é tecnicamente assédio moral, a repetição, a intencionalidade, direcionalidade e, principalmente, a temporalidade são os elementos que caracterizam o fenômeno e o diferenciam das agressões psicológicas pontuais e dos conflitos nas relações interpessoais. As atitudes hostis ou comportamentos destrutivos que caracterizam o assédio moral foram elencados e classificados em quatro grupos: 1) Deterioração proposital das condições de trabalho; 2) Isolamento e recusa de comunicação 3) Atentado contra a dignidade e 4) Violência verbal, física ou sexual (Hirigoyen, 2009). Observou-se a existência de alguns tipos de assédio moral, assim definidos: assédio horizontal, assédio vertical descendente, assédio vertical ascendente e assédio misto, que foram discutidos no presente estudo. Percebe-se, com isso, que alguns locais de trabalho se configuram num palco de arbitrariedades e desrespeito ao trabalhador, contrariando não só as simples regras de convívio social, mas as determinações do próprio contrato de trabalho. Constatou-se, também, como extensos são os efeitos do assédio moral, uma vez que extrapolam a esfera privada, refletindo em toda a sociedade. 
Dessa forma, conclui-se que os gestores não podem mais ignorar o problema do assédio moral, porque ele traz muitos efeitos danosos para o trabalhador e a empresa. Isso implica a necessidade de propor modelos de gestão, que levem em conta ações preventivas, para combater os seus efeitos nas organizações.
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